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Senador Wilder se encontra com 
ministros da Saúde e Transportes
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WELLITON CARLOS

Intelectuais goianos se reúnem nesta 
quinta-feira, 25, para celebrar a imagem 
do ex-reitor Colemar Natal e Silva em 
uma tarde de homenagem no Instituto 
Histórico e Geográfico de Goiás (IHGG).

O evento ocorre às 17h30, com 
a participação dos alunos do Lilian 
Centro de Música, escalados para in-
terpretar inúmeros compositores de 
destaque no cenário erudito. No re-
pertório, composições de Schubert, 
Chopin, Glenda Austin, Edino Krie-
ger, dentre outros.

A pianista Aline Santos, por exem-
plo, interpretará o “Noturno n. 55”, de 
Chopin. Por sua vez, Gunter e Andreas 
Bauer interpretam “Little Salsa in Tul-
sa”, de Glenda Austin, a quatro mãos.

Gabriel Tavares, Sofia Souza, Júlia 
Marie Nogueira, Letícia das Neves, 
Júlia Souza, Mateus dos Santos Silva, 
dentre outros, interpretam “Truta” 
(Die Forelli), de Franz Shubert.

 
HISTÓRIA

O Instituto Histórico e Geográfico 
de Goiás  tem a missão de jogar luzes 
nas ações de Colemar.

O escritor nasceu em Niquelândia 
em 24 de agosto de 1907. Advogado, 
jornalista, jurista, historiador, produ-
tor cultural e escritor, Colemar Natal 
e Silva morreu em 23 de fevereiro de 
1996, aos 89 anos.   

Deixa reflexões sobre o universo 
jurídico, cultura e ações do Estado.  

O homenageado é fundador da 
Academia Goiana de Letras (AGL), do 
Instituto Histórico e Geográfico de 
Goiás (IHGG) e idealizou o Instituto 
dos Advogados de Goiás (IAG).

Colemar fundou a Universidade 
Federal de Goiás (UFG) e tornou-se 
seu primeiro reitor. Membro da As-
sociação Goiana de Imprensa (AGI), 
tornou-se um dos maiores jornalis-
tas culturais goianos.

 
TECLAS

Lilian Carneiro Mendonça é nora 
da pianista Belkiss Carneiro Mendon-
ça e uma das principais divulgadoras 
da música em Goiás. Diretora de uma 
das escolas mais tradicionais do Es-
tado, ela tem desenvolvido pesqui-
sas e comandado equipes de pianis-
tas que estão espalhados no mundo.

Conforme a pianista, não existe idade 
para o despertar musical, mas a infância 
é propícia para que as crianças desen-
volvam mais amplamente o repertório.  
A musicalidade, explica Lilian, está rela-
cionada às demais inteligências.

Em seu novo centro de música, lo-
calizado no setor Sul, a pianista tem 
investido na diversidade de habilida-
des e conhecimentos. Além das au-
las de música, o Lilian Centro tem se 
dedicado a realizar pesquisas e lições 
de línguas e conhecimentos correla-
tos à linguagem musical.  

EDUCAÇÃO

Instituto Histórico celebra 
memória de Colemar Natal e Silva



O 15º Campeonato Mundial 
Universitário de Futsal, que 
aconteceu em Goiânia e Aná-
polis, foi visto como a melhor 
edição já realizada da modali-
dade. A afirmação é do presi-
dente da Confederação Brasi-
leira do Desporto Universitário 
(CBDU), Luciano Cabral, que en-
tregou relatório sobre o evento 
à secretária Raquel Teixeira du-
rante um encontro nesta quar-
ta-feira, 24.

 O torneio internacional agi-
tou o cenário esportivo goiano 
entre os dias 2 e 10 de julho, com 
apoio da Secretaria de Educa-
ção, Cultura e Esporte (Seduce). 
Nesse período, Goiás recebeu 
22 seleções universitárias de 
16 países diferentes, totalizan-
do 484 pessoas, entre atletas e 
comissão técnica. “Foi um mo-
mento de troca de experiências, 
encontro de culturas e muito 
aprendizado”, lembrou Raquel.

O relatório sobre o 15º 
Mundial destaca a logística, 
a segurança e também a es-
trutura oferecida pelo Estado 

para receber as delegações. 
Além de dois ginásios para os 
jogos oficiais – Goiânia Are-
na e Newton Faria –, também 
ficaram à disposição quatro 
locais de treinamento. O des-
locamento das equipes e da 
produção contou com oito 
vans, 13 carros e 22 ônibus.

As seleções se acomodaram 
em seis hotéis. Já a alimenta-
ção era feita em duas estações 
diferentes, uma em Anápolis 
e outra em Goiânia. Nos nove 
dias de competição, foram ser-
vidas mais de 24 mil refeições. 
“Os números evidenciam a 
qualidade da comida servida. 
Já acompanhei outros mundiais 
em que os atletas preferiam ir a 
fast food. Tivemos um feedba-
ck positivo dos chefes de dele-
gação”, disse Luciano.

Conforme lembrou o presi-
dente do Comitê Organizador 
do Mundial em Goiás, Lusimar 
Santos, o Mundial chamou a 
atenção de pessoas de todos os 
cantos do país. Voluntários de 
vários Estados se deslocaram 

ao coração do Brasil para ajudar 
na organização. Foram contabi-
lizados 320 cadastros interessa-
dos no voluntariado. Os dados 
elevados receberam elogios da 
Federação Internacional do Es-
porte Universitário (Fisu).

O diretor de Marketing da 
CBDU, Lucas Pontes, desta-
cou que a mídia espontânea e 
a repercussão do 15º Mundial 
nas redes sociais superaram as 
expectativas. Os jogos foram 
transmitidos pela Eurosport 
(em 45 países europeus) e Max 
Esporte Interativo (em nível 
nacional). A cobertura dos dois 
canais alcançou mais de 5 mi-
lhões de telespectadores.

Luciano Cabral encerrou a 
apresentação do relatório in-
formando que o 15º Campeo-
nato Mundial Universitário de 
Futsal, realizado em Goiás, tem 
tudo para ser confirmado pela 
Fisu como a melhor competi-
ção da temporada. De acordo 
com ele, são 32 mundiais de di-
versas modalidades realizados 
em vários países. 

JOÃO CARVALHO

O senador Wilder Morais 
se reuniu com o ministro dos 
Transportes, Maurício Quin-
tella Lessa, no final da ma-
nhã desta quarta-feira, 24. 
A reunião serviu para o mi-
nistro apresentar as suas 
contribuições ao relatório da 
Medida Provisória 727/2016, 
cujo relatório foi aprovado na 
segunda-feira, 22. A MP 727, 
que criou o Programa de Par-
cerias de Investimentos (PPI), 
visa tornar “mais ágeis” as 
concessões públicas, sob o ar-
gumento de que é preciso eli-
minar entraves burocráticos e 
excesso de interferências do 
Estado. O PPI lista empreen-
dimentos públicos de infra-
estrutura a serem executados 
pelo setor privado. O progra-
ma garante segurança jurídi-
ca aos investidores privados, 
estabelece regras estáveis e 
fortalece o papel regulador 
do Estado e a autonomia das 
agências reguladoras para 
expandir a oferta de infraes-
trutura. Os ajustes técnicos 
ao texto apresentados pela 
assessoria do ministro estão 
sendo debatidos com a as-
sessoria do senador Wilder e 
com a consultoria do Senado. 

Wilder foi o relator da 
medida provisória que criou 
o Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI), através 
da Medida Provisória (MP) 
727/2016. A MP foi aprovada 
na última semana pela Co-
missão Mista encarregada 
de analisá-la. Ela, que trami-
tou em regime de urgência, 

foi proposta nos primeiros 
dias do governo interino de 
Michel Temer com o objeti-
vo de tornar “mais ágeis” as 
concessões públicas, sob o 
argumento de que é preciso 
eliminar entraves burocráti-
cos e excesso de interferên-
cias do Estado. O PPI lista 
empreendimentos públicos 

de infraestrutura a serem 
executados pelo setor pri-
vado. O programa, segundo 
o governo, garante seguran-
ça jurídica aos investidores 
privados, estabelece regras 
estáveis e fortalece o pa-
pel regulador do Estado e a 
autonomia das agências re-
guladoras para expandir a 

oferta de infraestrutura. 
“A aprovação do relatório é 

um avanço importante para o 
debate da retomada da eco-
nomia brasileira. Iniciativas 
como o PPI ampliam as opor-
tunidades de investimento 
e emprego por meio do de-
senvolvimento tecnológico 
e industrial, alinhados com 
as metas de desenvolvimen-
to social. O Brasil ainda ca-
rece de infraestrutura digna 
em várias regiões. Por isso, 
incentivar a ampla e justa 
competição na celebração de 
parcerias público-privadas é 
a melhor estratégia de asse-
gurar à população a entrega 
de serviços públicos eficien-
tes no curto e no longo prazo, 
assegurando o papel regu-
lamentador do Estado. Isso 
tem sido notório com as re-
centes concessões. O relató-
rio que apresentei, favorável 
à criação do PPI, estabeleceu 
diretrizes que contemplaram 
contribuições de parlamenta-
res independente de posição 
partidária, de modo a alcan-
çar o diálogo nessa matéria, 
que nada tem a ver com o 
momento político, e sim com 
o melhor para o desenvolvi-
mento de nosso país”, expli-
cou Wilder.
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INVESTIMENTOS

Senador Wilder se reúne com ministro 
dos Transportes para discutir MP 727

ESPORTE

Seduce recebe relatório positivo sobre 
15º Mundial Universitário de Futsal

O presidente da CBDU, Luciano Cabral, entregou relatório 
sobre o evento à secretária Raquel Teixeira

O ministro Quintella apresentou suas contribuições ao relatório do senador Wilder sobre a MP 727
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Senador Wilder grava vídeos com 
progressistas e ministro da Saúde


